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Os desafios da integração regional no Sul Global

Por CELSO AMORIM*

Prefácio ao livro recém-lançado de Tullo Vigevani e Haroldo Ramanzini Junior

O Mercosul  é  um dos  principais  alicerces  da  integração regional.  São mais  de  três  décadas  de  esforços  políticos,
econômicos e sociais para a sua construção. Esse patrimônio foi essencial para manter viva a chama da integração
regional, mesmo quando os ventos contrários mais fortes sopraram. Entretanto, sua atuação e sua institucionalidade se
transforaram ao longo dessas décadas. Refletir sobre o seu papel hoje continua sendo prioridade da política externa
brasileira.

O livro de Tullo Vigevani e Ramanzini Junior lança luz sobre o processo histórico e os principais argumentos e atores
sociais mobilizados ao longo da história da diplomacia brasileira no que diz respeito à integração dos países da bacia do
Prata e da região como um todo. Esta análise nos permite compreender os desafios e as potencialidades do processo de
integração do Mercosul e além dele.

O novo mandato do presidente Lula tem um foco abrangente de revitalização da política de integração regional com a
reconstrução da Unasul, a consolidação da Celac e o fortalecimento da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica
(OTCA). Mas o Mercosul continua sendo o esteio dos processos de integração, ao qual investiremos muito da nossa
atenção.

Essa agenda, que é para nós o cumprimento do determinado no parágrafo único do artigo 4o. da nossa Constituição
Federal, foi abandonada de forma radical nos últimos anos.

No Brasil, um governo negacionista atentou contra os direitos de sua própria população, rompeu com os princípios que
regem a nossa política externa e fechou nossas portas a parceiros históricos. Nosso país optou pelo isolamento do mundo e
de seu entorno. Essa postura foi decisiva para o descolamento do país dos grandes temas que marcaram o cotidiano dos
nossos vizinhos.

Durante esse período, o Mercosul foi objeto de intenso processo de flexibilização que acabou por enfraquecê-lo. Mesmo
assim, mostrou-se resiliente: entre diversos espaços regionais que foram desativados, paralisados ou enfraquecidos, o
Mercosul sobreviveu às investidas dos que pretendiam debilitá-lo.

O bloco torna-se ainda mais relevante em um contexto global que apresenta desafios de enorme complexidade. As falhas na
cooperação internacional durante a pandemia de Covid-19 ilustram essa necessidade. A América Latina foi pega em seu
momento de maior fragmentação, o que contribuiu para que estivéssemos entre as regiões mais afetadas pela pandemia:
faltaram vacinas, medicamentos, equipamentos de proteção e coordenação transfronteiriça. Cada um dos nossos países
atuou isoladamente, sem uma estratégia conjunta que poderia ter mitigado nossas carências.
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O acirramento de rivalidades geopolíticas entre grandes potências nos últimos anos alimenta a eclosão ou recorrência de
conflitos com repercussões globais e que se entrelaçam de forma delicada e perigosa. A alta global da inflação e do custo
de vida agravaram os retrocessos no combate à fome e à pobreza.

Tudo isso ocorre em um momento de enfraquecimento da governança global, em que as principais instituições mundiais
enfrentam dificuldades em lidar com a crise climática e a dupla transição energética e digital.

Vivenciamos igualmente a emergência de uma extrema direita que se articula em nível internacional,  valendo-se de
nacionalismos excludentes para oferecer soluções simplistas a problemas complexos. A desestabilização de processos
eleitorais e o avanço de discursos de ódio atinge de forma especial a América do Sul.

É importante recordar que o Mercosul nasceu no contexto de consolidação de nossas democracias, após décadas de
regimes ditatoriais em nossos quatro países. A democracia é condição essencial para o desenvolvimento da integração,
como nos lembra o primeiro artigo do Protocolo de Ushuaia, assinado em 1998.

O nosso bloco precisa voltar a cumprir um papel estabilizador na América do Sul. Com a superação da crise política na
Venezuela,  que  vemos  avançar  nos  diálogos  entre  governo  e  oposição  para  a  realização  de  eleições  presidenciais,
esperamos que o país possa em breve reingressar no Mercosul.

A conclusão do processo de adesão da Bolívia como membro pleno permitirá um aumento significativo do tamanho do
Mercosul, tanto em sua dimensão econômica como no âmbito político e social. O Mercosul mostra seu poder de atração
gravitacional e a necessidade de continuar se relacionando ativamente com os membros associados.

Diante dos desafios multifacetados dos tempos que correm, a integração regional nos torna a todos mais resilientes. Para
além da cooperação, facilita a concertação de posições para que tenhamos uma voz mais forte nos foros internacionais e
possamos melhor aproveitar as oportunidades que despontam.

Em 2022, o intercâmbio intra-Mercosul somou 46 bilhões de dólares. Não é pouco, mas está abaixo do auge registrado em
2011,  de  52  bilhões  de  dólares.  Estamos  aquém do nosso  potencial.  Nosso  comércio  se  caracteriza  pela  presença
significativa de produtos industrializados, e esse é um ativo que precisa ser valorizado e ampliado. A adoção de uma moeda
comum para realizar operações de compensação entre nossos países contribuirá para reduzir custos e facilitar ainda mais
a convergência.

O bloco também oferece uma plataforma robusta para negociar acordos comerciais extrazona equilibrados, impulsionando
nossas exportações para além de matérias-primas, minérios e petróleo, e ampliando o coeficiente de produtos de maior
valor agregado.

A articulação de processos produtivos, inclusive na interconexão energética, viária e de comunicações, garante mais
resiliência em nossas cadeias de suprimentos. O Fundo de Convergência Estrutural (Focem), com o qual o Brasil quitou
recentemente suas contribuições em atraso, tem especial importância nessa dimensão da atuação do bloco.

Será essencial revitalizar as dimensões política e social da integração, avançando na cooperação em áreas como saúde,
educação, proteção ambiental, defesa, e no combate aos ilícitos transnacionais, inclusive nas regiões de fronteira.

A construção de um Mercosul mais democrático e participativo, com o fortalecimento do Parlasul, do Foro Consultivo
Econômico Social, e com a retomada da Cúpula Social do Mercosul de forma presencial após quase uma década, fomenta
os vínculos entre legisladores, empresários e movimentos sociais dos nossos países e confere maior transparência e
legitimidade ao bloco.

A  reinstalação  do  Foro  Consultivo  de  Municípios  e  Estados  Federados  é  também  importante  para  que  os  entes
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subnacionais tenham voz. Seu trabalho nas regiões de fronteira e na governança de projetos como o Corredor Bioceânico é
imprescindível.

Resgatar o Mercosul requer não apenas iniciativas de política externa, mas também esforços no plano doméstico. O livro
Os desafios da integração regional no Sul Global: o caso da Política Externa Brasileira para o Mercosul oferece insumos
valiosos para se pensar ambas as dimensões, assim como sua interconexão.

Ao apresentar um balanço analítico da política externa brasileira em relação ao Mercosul e à integração regional na
América do Sul, a edição em língua portuguesa atualiza o texto e o torna mais acessível aos que pesquisam e pensam a
integração regional em nosso país. É uma contribuição valiosa em um contexto de incertezas da ordem global e em um
projeto democrático que se vale, desde o início, da pesquisa e do diálogo na construção de saídas coletivas.

A história nos mostra que os países em desenvolvimento, unidos, são muito maiores que os desafios que nos afligem.

Só a unidade do Mercosul, da América do Sul e da América Latina e do Caribe nos permitirá retomar o crescimento,
combater as desigualdades, promover a inclusão, aprofundar a democracia e garantir nossos interesses em um mundo em
transformação.

Parafraseando o papa Paulo VI em sua encíclica sobre o progresso dos povos, a integração e o desenvolvimento são os
novos nomes da paz.

*Celso Amorim é assessor-chefe da Assessoria Especial do Presidente da República do Brasil. Foi ministro das Relações
Exteriores durante os governos Itamar Franco e Lula, e da Defesa do Brasil durante o mandato de Dilma Rousseff.
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A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
Ajude-nos a manter esta ideia.
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